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RESUMO 
As Instituições de Ensino Médio (IEMs) são Pólos Geradores de Viagens (PGVs) e, por isso, a implantação 
desses empreendimentos requer estudos sobre o seu impacto nos sistemas de transporte e tráfego na área de sua 
localização. Embora relevante, este tema não tem sido suficientemente explorado na literatura técnica nacional, e 
as taxas de geração de viagens disponíveis em referências internacionais relacionam-se a IEMs com 
características, em geral, diferentes das observadas nas instituições brasileiras. Este trabalho tem, portanto, o 
objetivo de estudar a geração de viagens de IEMs brasileiras, públicas e privadas, visando definir taxas e 
modelos por modo de transporte para esse tipo de PGV. Os resultados obtidos para IEMs de Brasília apontam, 
dentre outros aspectos, diferenças significativas entre a geração de viagens das IEMs públicas e privadas. A 
metodologia adotada, baseada na aplicação de questionários a gestores e usuários deste tipo de PGV, pode ser 
aplicada em outras cidades. 
 
ABSTRACT 
High schools are trip generators (PGVs) and, therefore, new high school enterprises require studies on their 
impact on related traffic and transportation systems. Although important, this issue has not been sufficiently 
explored in the Brazilian technical literature.  In addition, international studies on high schools’ travel patterns 
and trip generation rates consider institutions with characteristics, in general, different from Brazilian schools. In 
light of this, this work aims to study the trip generation of public and private Brazilian high schools, towards 
defining trip generation rates and models for this type of PGV, by transportation mode. The results presented by 
institutions located in Brasilia show, among other aspects, significant differences between the travel patterns, 
rates and models developed for public and private high schools. The methodology used in this study was based 
on questionnaires applied to staff and users of this type of PGV, and may be adopted in other cities. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A visão tradicional adotada pelos municípios brasileiros é de classificar a necessidade de 
estudos mais detalhados relacionados à implantação de empreendimentos em áreas urbanas 
em função das respectivas áreas construídas (Nunes, 2005). Entretanto, o estudo de impacto 
de novos empreendimentos, especialmente dos classificados como Pólos Geradores de 
Viagens (PGVs), tem evoluído, passando a considerar outros elementos tais como impactos 
produzidos na acessibilidade e circulação de pedestres nas áreas lindeiras, desenvolvimento 
socioeconômico local, além de características específicas da circulação de veículos nas áreas 
internas e externas aos empreendimentos.  
 
O Ministério da Justiça (DENATRAN, 2000), incentivando a implantação de medidas de 
segurança em áreas escolares, e acompanhando a literatura internacional, salienta que todas as 
escolas devam ser tratadas como “Micro-pólo Gerador de Tráfego”. São diversos os 
problemas verificados junto a esses estabelecimentos, principalmente quanto à falta de 
integração do planejamento urbano e do planejamento de transportes. Observa-se que esses 
conflitos ocorrem principalmente junto aos locais de entrada e saída, pela desconsideração da 
segurança nos deslocamentos de escolares a pé e priorização da circulação de veículos.  
 

Este artigo foi selecionado para ser publicado no períodico “Revista Transportes”. A versão 
                                         completa estará disponível em breve no períodico.

A versão completa deste trabalho estará disponível em um dos números de 2010 da
                                 "Revista Transportes", publicada pela ANPET.


